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Semente da nossa esperança

“O maior entre vós será o vosso servo”.

Itinerário simbólico

Atitude 
Ação de graças.
Característica
A humildade garante a esperança.
Concretização
Jesus continua a dar-nos indicações para o caminho da nossa vida cristã, nomeadamente na relação séria, coerente, disponível e humilde com os outros. Porque estas atitudes são sinais de esperança e estando à distância de um mês do início do novo Ano Pastoral, poderá ser oportuno dar de novo destaque ao respetivo logótipo, podendo colocar-se junto dele um arranjo simples de flores brancas, que tendam para o raso.
Elementos celebrativos a destacar

Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
A grandeza do caminho não está na meta, mas na capacidade de o percorrer sem desfalecer. Neste sentido, Jesus propõe a todos a capacidade de nos relacionarmos de forma humilde, prudente, sábia e coerente. São grandes desafios, mas não deixam de ser estimulantes para quem celebra a fé com esperança. Por isso, abramos o nosso coração à insistência da voz de Deus, para que nos deixemos modelar segundo a sua Palavra. Celebremos com esperança!
Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Preparação Penitencial
V/ Senhor, pelas vezes em que não fizemos a vossa vontade, 

Senhor, tende piedade de nós.

R/ Senhor, tende piedade de nós.

V/ Cristo, pelas vezes em que nos recusamos a servir com amor,

Cristo, tende piedade de nós.
R/ Cristo, tende piedade de nós.

V/ Senhor, pelas vezes em nos julgámos superiores aos outros,

Senhor, tende piedade de nós.
R/ Senhor, tende piedade de nós.

2. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Embora neste texto se sinta que há unidade no texto (a voz de Deus e a do mensageiro identificam-se), podemos dividi-lo em dois blocos (assinalados por um "vós" e um "nós). Uma pausa entre os dois blocos justifica-se plenamente. A leitura vive da força do discurso direto: o leitor saberá distinguir e assinalará as pequenas interpolações narrativas, do conjunto do texto: "diz o Senhor do Universo", tom narrativo, não enfático. No segundo bloco vêm as perguntas, ou melhor, as acusações em forma interrogativa. Evite-se lançar toda a carga interrogativa na última palavra. 
[Segunda Leitura] As frases longas põem dificuldades aos leitores, pelo que se exige uma melhor preparação. O primeiro esforço de compreensão do leitor será reduzir a frase à sua expressão mais simples. Deste modo, o leitor não se perderá no emaranhado de apostos e interpolações e saberá dar ênfase às unidades de sentido que estruturam a complexidade da frase. Cuidado com o verbo pregar (“prègar”), que deve ser pronunciado corretamente para assumir o sentido de anunciar.
3. Apresentação dos dons
Durante a apresentação dos dons podem ser levadas as oferendas (pão e vinho) e as lavandas ao altar, a partir do meio da assembleia. Neste momento, pode usar-se a seguinte admonição:

Nós vos apresentamos, Senhor, esta toalha e o jarro de água, juntamente com o pão e o vinho. Recordam-nos o gesto de Jesus que lavou os pés aos discípulos com água e os limpou com uma toalha, no contexto da Última Ceia, aquando da Instituição da Eucaristia. Também nós desejamos ser continuadores do gesto de Jesus, servindo os outros sempre que necessário. Que o pão e o vinho em cada Eucaristia nos lembrem a simplicidade de vida e a necessidade de o imitar a partir do seu exemplo de amor. Aceitai, Senhor, as nossas ofertas.
4. Ritos da comunhão
. Procure-se cuidar, nesta celebração, de modo particular da oração do Pai Nosso: oração daquelas e daqueles que se sabem irmãs e irmãos em Jesus Cristo. Poderá ser cantado (sem alterações de letra!).
. Ainda durante os ritos de comunhão se pode dar particular atenção à resposta: “Senhor, eu não sou digno que entreis em minha morada, mas dizei uma palavra e eu serei salvo”.
Partilhar a esperança
[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. «Um pouco de coerência», parece dizer Jesus aos seus discípulos, pondo-os de sobreaviso em relação àqueles que «dizem e não fazem». Jesus pode falar porque Ele é todo coerência: tudo o que disse, fez. 

. Também o Profeta Malaquias criticava os servidores e responsáveis do templo, porque não eram sinceros, esquecendo Deus e os seus fiéis.

. Além do exemplo de Jesus, temos o exemplo de Paulo: que bom seria se pudéssemos dizer sobre a nossa conduta na comunidade o que ele disse de si: “pela viva afeição que vos dedicamos, desejaríamos partilhar convosco, não só o Evangelho de Deus, mas ainda a própria vida”. 

Sugestão de cânticos

[Entrada] O Senhor é minha luz e salvação, F. Santos, NCT 224; 
[Apresentação dos dons] O Filho do homem não veio para ser servido, F. Santos
[Comunhão] Eu estou à porta e chamo, F. Silva, NCT 260
[Final] Louvai, louvai o Senhor, F. Silva, NCT 221
Eucologia

[Orações presidenciais] Orações próprias do XXXI Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 423).

[Prefácio] Prefácio dos Domingos do Tempo Comum IX (Missal Romano, 484).
Oração Eucarística] Orações Eucarística III (Missal Romano, 529ss).
Oração Universal

Caríssimos fiéis: apresentemos com toda a confiança ao Pai celeste, as alegrias, as tristezas e as esperanças de todos os homens e mulheres que há no mundo, dizendo (ou: cantando):
R/ Escutai, Senhor, a nossa oração.

1. Para que a santa Igreja, a nossa Diocese e as suas comunidades guardem fielmente a lei do amor e ensinem os fiéis a viver dela, oremos
2. Para que todos os responsáveis deste mundo exerçam a autoridade como um serviço e sejam os primeiros a cumprir as leis, oremos. 

3. Para que os mais pobres dos pobres encontrem nas atitudes de solidariedade uma nova esperança e a alegria de viver, oremos. 

4. Para que os catequistas e evangelizadores se façam tudo para todos, como São Paulo, e não se poupem a trabalhos e canseiras, oremos. 

5. Para que nesta assembleia e na comunidade (paroquial) cada um aprenda a servir todos os outros e a guardar a graça de Deus e a sua Palavra, oremos. 

Pai Santo, no vosso amor sem limites, ouvi as orações que Vos dirigimos por todos os vossos filhos, e não deixeis que as nossas obras sejam feitas apenas para serem vistas pelas pessoas. Por Cristo, Senhor nosso.

Viver na Esperança

Deixando a Palavra de Deus orientar a nossa vida, vamos repetir, durante cada dia desta semana, a frase “aquele que for o maior entre vós será o vosso servo”. Que esta Palavra nos ilumine, para vivermos de forma coerente e humilde a relação com os nossos semelhantes.
